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RESUMO  
 
Esta pesquisa tem como objetivo compreender a relação entre os saberes tácitos 
dos estudantes e a aprendizagem histórica, articulando contribuições da psicologia 
do desenvolvimento cognitivo às proposições da Educação Histórica, especialmente 
ao conceito de literacia histórica de Peter Lee. Metodologicamente, desenvolveu-se 
uma pesquisa de caráter bibliográfico e teórico, baseada na análise e articulação 
das contribuições de Jean Piaget, Lev Vygotsky e Henri Wallon sobre a construção 
do conhecimento, a mediação sociocultural e a integração entre afetividade, 
cognição e experiência, relacionando-as aos pressupostos de Peter Lee acerca da 
formação do pensamento histórico. Os resultados da análise evidenciam que os 
estudantes possuem conhecimentos prévios, experiências, valores, narrativas e 
interpretações que constituem estruturas fundamentais para novas aprendizagens. 
Em Piaget, esses saberes relacionam-se aos esquemas cognitivos mobilizados nos 
processos de assimilação e acomodação; em Vygotsky, aos conceitos espontâneos 
e repertórios simbólicos culturalmente construídos, transformados pela mediação 
pedagógica; e em Wallon, às experiências afetivas, cognitivas, motoras e sociais 
que participam da constituição do sujeito. Em diálogo com Peter Lee, verifica-se que 
a aprendizagem histórica significativa depende da problematização desses saberes 
e de sua articulação com conceitos próprios da disciplina, como evidência, 
causalidade, mudança e interpretação. Conclui-se que reconhecer e mobilizar os 
saberes tácitos como ponto de partida favorece a superação de interpretações 
simplificadas e o desenvolvimento de formas mais críticas, reflexivas e 
historicamente fundamentadas de compreender o passado. 
 
INTRODUÇÃO 
 
Os conhecimentos prévios constituem parte importante do processo de 
aprendizagem, uma vez que os estudantes interpretam novos conteúdos a partir de 
experiências, concepções e saberes construídos em diferentes espaços sociais e 
culturais. No ensino de História, esses conhecimentos, também compreendidos 



 
 

 
 

como saberes tácitos, influenciam a maneira como os alunos interpretam o passado 
e atribuem significado ao conhecimento histórico. Dessa forma, considerar aquilo 
que o estudante já conhece, possibilita compreender a aprendizagem para além da 
simples transmissão e assimilação de conteúdo. Este trabalho tem como objetivo 
analisar a relevância dos saberes tácitos no processo de ensino-aprendizagem da 
História, buscando compreender como autores oriundos da Psicologia Cognitiva e 
da Educação Histórica interpretam a relação entre os conhecimentos prévios e a 
aprendizagem no intuito de construir alicerces para o ensino escolar da História.  
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa e caráter teórico-
comparativo.  

Foram examinadas as contribuições de Jean Piaget, Lev Vygotsky e Henri 
Wallon, considerando suas diferentes perspectivas acerca do desenvolvimento 
cognitivo, da interação, da mediação e da afetividade no processo de aprendizagem. 
Posteriormente, essas formulações foram articuladas à Educação Histórica inglesa, 
especialmente às contribuições de Peter Lee acerca dos conhecimentos prévios, da 
literacia histórica e dos conceitos de segunda ordem. A aproximação entre esses 
referenciais trouxe subsídios para compreender o papel dos saberes tácitos na 
formação do pensamento histórico e suas possibilidades para o desenvolvimento de 
uma aprendizagem mais crítica e significativa. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
A pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, de abordagem qualitativa e caráter 
teórico-comparativo, fundamentada na análise de produções relacionadas à 
Psicologia do Desenvolvimento e à Educação Histórica. O estudo bibliográfico 
concentrou-se, inicialmente, nas contribuições de Jean Piaget, Lev Vygotsky e Henri 
Wallon para a compreensão dos processos de construção do conhecimento, 
considerando, respectivamente, a interação entre sujeito e meio, a mediação 
sociocultural e a integração entre afetividade, cognição e socialização. 
Posteriormente, foram analisadas as especulações de Peter Lee e da Educação 
Histórica inglesa, especialmente os conceitos de literacia histórica, conhecimentos 
prévios e conceitos de segunda ordem. A análise buscou estabelecer aproximações 
e diferenças entre essas perspectivas, relacionando-as à compreensão dos saberes 
tácitos que os estudantes mobilizam no processo de aprendizagem da História. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A análise das diferentes perspectivas evidenciou que os conhecimentos prévios dos 
estudantes devem ser compreendidos como elementos constitutivos do processo de 
construção do conhecimento. Em Piaget, a aprendizagem pressupõe um sujeito 
ativo, que reorganiza suas estruturas cognitivas a partir da interação com o meio; em 
Vygotsky, destaca-se o caráter histórico, social e cultural da aprendizagem, no qual 
a mediação permite a transformação dos conceitos espontâneos em formas mais 
elaboradas de pensamento; e, em Wallon, a afetividade apresenta-se integrada à 
cognição, indicando que experiências, emoções e relações sociais também 



 
 

 
 

participam da construção do conhecimento. Essas contribuições permitem, na 
aprendizagem histórica, compreender que os estudantes chegam à escola portando 
concepções sobre passado, tempo, poder e identidade, construídas em diferentes 
espaços de socialização, que podem constituir pontos de partida para a intervenção 
pedagógica. 
A aproximação dessas perspectivas com a Educação Histórica de Peter Lee reforça 
a necessidade de considerar os saberes tácitos no desenvolvimento de formas mais 
complexas de pensamento histórico. A literacia histórica pressupõe que aprender 
História não se limite à aquisição de informações sobre acontecimentos passados, 
mas envolva a compreensão de como o conhecimento histórico é produzido e a 
mobilização de conceitos como evidência, causalidade, mudança, significância e 
empatia. Nesse sentido, os conhecimentos prévios funcionam, simultaneamente, 
como ponto de partida e objeto de problematização: quando ignorados, podem 
induzir uma aprendizagem mecânica; quando considerados ou confrontados com 
evidências, interpretações e problemas históricos, possibilitam sua reelaboração e o 
desenvolvimento de formas mais críticas de compreensão do passado. A articulação 
entre Psicologia do Desenvolvimento e Educação Histórica indica, portanto, que a 
aprendizagem histórica significativa ocorre quando o estudante participa ativamente 
da reconstrução de suas próprias concepções, relacionando os conhecimentos 
adquiridos dentro e fora do espaço escolar. 
 
CONCLUSÕES 
 
Conclui-se que os saberes tácitos desempenham papel fundamental na 
aprendizagem histórica, uma vez que o estudante não ingressa no ambiente escolar 
desprovido de conhecimentos, mas traz consigo concepções construídas por suas 
experiências sociais, culturais e afetivas. As contribuições de Piaget, Vygotsky e 
Wallon, articuladas à Educação Histórica de Peter Lee, permitem compreender a 
aprendizagem como um processo ativo de reelaboração desses conhecimentos. 
Assim, cabe ao ensino de História reconhecer e problematizar as concepções 
prévias dos estudantes, utilizando-as como ponto de partida para o desenvolvimento 
dos conceitos próprios do pensamento histórico. Dessa forma, a prática pedagógica 
pode colaborar para uma aprendizagem mais crítica, significativa e capaz de 
estabelecer relações entre passado, presente e futuro. 
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